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Resumo 

Este artigo pretende dar a conhecer como os docentes e discentes do Agrupamento de Escolas 

Fernando Távora se apropriaram do projeto de autonomia e flexibilidade curricular “Guimarães 

Cidade Museu: Passado, Presente e Futuro”, criado no final do ano letivo 2017/2018 após a saída 

do Decreto-Lei nº 55/2018, de 6 de julho, e desenvolvido durante o presente ano letivo 

2018/2019. 
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Apenas os que dialogam podem construir pontes e vínculos. 

Papa Francisco1 

 

A aprovação do Decreto-Lei nº 55/2018 de 6 de julho veio estabelecer alguns desafios às escolas 

dos ensinos básico e secundário para desenvolverem e aplicarem o currículo nacional, com uma 

planificação ainda mais flexível e autónoma, com um trabalho sistematizado e colaborativo e a 

construção de projetos interdisciplinares, adequando-os aos contextos e necessidades 

específicas dos seus alunos, garantindo assim que todos adquiram os conhecimentos, 

desenvolvam as capacidades e atitudes que contribuem para alcançar as competências previstas 

no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória.   

O nosso território educativo tem caraterísticas muito específicas e os alunos, provenientes de 

meios desfavorecidos, possuem potencialidades que nem sempre são compreendidas por todos 

os intervenientes na Educação. As várias culturas que o nosso Agrupamento encerra, a 

heterogeneidade de conhecimento, de linguagens, de experiências que chegam à Escola, nem 

sempre estão em consonância com o status quo implementado. Todas estas diferenças são 

levadas em consideração por este Agrupamento há algum tempo, mas é necessário crescer, 
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aprender e reconhecer que podemos e devemos melhorar. A aprendizagem tem de ser 

efetivamente constante. O conhecimento está em mutação e é na Escola que esta evolução 

acontece diariamente com a participação dos vários agentes nela existentes.  

Os desafios colocados às Escolas são muito importantes, a Escola tem de estar constantemente 

a desafiar-se a si própria, porque o conhecimento nunca deve estagnar, o desenvolvimento não 

para, a evolução não para. Como é que foi possível alguns de nós estarmos tanto tempo 

adormecidos, imbuídos de supostos saberes, donos da sabedoria, escondidos muitos de nós em 

burocracias e papeis? 

É de todo urgente pensar, avaliar, adequar, partilhar, enfim flexibilizar.  

Tendo em atenção a esses pressupostos o Agrupamento de Escolas Arquiteto Fernando Távora, 

concebeu o Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular “Guimarães Cidade Museu-Passado, 

Presente e Futuro”, que foi aprovado pelo conselho pedagógico, com o objetivo de continuar a 

ser uma escola inclusiva e promotora de melhores aprendizagens indutoras do desenvolvimento 

de competências de nível mais elevado, para o exercício de uma cidadania ativa e informada ao 

longo da vida. 

A temática selecionada e desenvolvida é muito contemporânea e transversal às necessidades 

dos nossos discentes. A transversalidade do tempo, da História, da nossa atualidade e das nossas 

projeções do futuro são foco da nossa Identidade e do nosso crescimento coletivo. 

Portanto, esta flexibilidade e a sua aplicação é fundamental para todos os atores da Escola. 

Também os professores têm de sair das suas paredes, da sua prisão dogmática e derrubar os 

seus paradigmas. A colaboração e partilha que está subjacente a esta ação promovem o futuro, 

um futuro cada vez mais sem fronteiras e lugares fechados, abertos ao mundo e ao Ser completo, 

total e não espartilhado em círculos.  

Para a consecução desses objetivos, ao longo deste ano letivo, procurou-se que os alunos 

desenvolvessem a capacidade de organização, investigação e criação, o pensamento crítico 

fundado em conhecimentos científicos, as competências TIC na comunicação com entidades e 

meio envolvente, a criação de hábitos de trabalho e técnicas de pesquisa estruturados e 

organizados e que aplicassem os conhecimentos gerais ao meio local. Foram abordados 

conteúdos programáticos transversais a várias disciplinas num sentido pragmático e inovador 

aplicado a um projeto multidisciplinar com um tema comum, com os professores e alunos a 

aprenderem e a produzirem algo em comum e a partilhar.  

A partir do PAFC aglutinador do agrupamento os conselhos de docentes, no 1º ciclo, e os 

conselhos de turma dos 5º e 7º anos de escolaridade planificaram vários domínios de autonomia 

curricular (DAC). 

No 1º ciclo, apesar da flexibilidade só estar prevista para iniciar no 1º ano de escolaridade, optou-



se, quando as turmas eram mistas (mais que um ano de escolaridade), pelo envolvimento de 

todos na concretização do DAC. Neste ciclo, ao longo do ano letivo, foram desenvolvidos três 

DAC com base nas tradições concretizando, assim, o conhecimento sobre o passado. Os DAC 

foram “O pequeno Nicolino”; “Bordados de Guimarães” e “Doçaria Conventual-Tortas de 

Guimarães e Toucinho do Céu”. 

No 2ºciclo, as turmas do 5º ano desenvolveram dois domínios de autonomia curricular (DAC), 

“Sementeira de árvores autóctones” e “A minha turma adota um monumento” e duas visitas de 

estudo multidisciplinares, tentando desta forma contribuir e esbater a compartimentação dos 

conhecimentos disciplinares e promover o trabalho interdisciplinar.  

No 3º ciclo, as turmas do 7º ano desenvolveram um domínio de autonomia curricular (DAC) 

pensando no futuro do tema aglutinador do projeto “Guimarães Cidade Museu-Passado, 

Presente e Futuro”. Cada turma pensou na realização de um roteiro turístico para Guimarães nas 

vertentes de “Roteiro Gastronómico”; “Roteiro Espaços Culturais da Cidade” e “Roteiro 

Monumental”. 

Com a realização destes DAC foi possível realizar aprendizagens significativas, desenvolver 

competências de pesquisa, argumentação e capacidade de trabalhar cooperativa e 

autonomamente. Esta nova forma de desenvolver o currículo trouxe uma nova visão sobre os 

conteúdos de cada disciplina, permitiu o esbater da compartimentação dos conhecimentos 

disciplinares e deu a possibilidade de os alunos desenvolverem as competências previstas no 

Perfil dos Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

Também foi possível envolver outros parceiros da comunidade, nomeadamente, a Câmara 

Municipal de Guimarães, o “Arquivo Municipal Alfredo Pimenta”, a “Oficina” e a direção do Paço 

dos Duques de Bragança que gentilmente cedeu a sua cozinha para confecionar os doces 

conventuais. 

Todo este trabalho foi desenvolvido em estreita colaboração entre a coordenadora do PAFC e 

responsável PAFC do Centro de Formação Francisco de Holanda que trouxe conhecimento à 

Escola e permitiu a partilha colaborativa. 

 

Potencialidades e fragilidades do PAFC 

Tudo que é novidade traz algum encantamento, mas também muitas tensões e incertezas. De 

referir uma reflexão espelhada em ata de um conselho de turma a propósito do desenvolvimento 

do DAC “este é um caminho que se trilha devagar, mas com a convicção de que se tem de trilhar”. 

Esta forma de trabalhar vem ao encontro do trabalho desenvolvido por este Agrupamento como 

“uma escola inclusiva e promotora de aprendizagens indutoras do desenvolvimento de 

capacidades e valores, para o exercício de uma cidadania ativa, informada competente e 



democrática ao longo da vida”, com a finalidade de concretizar um Projeto Educativo Identitário.  

Os vários conselhos de docentes e de turma ao fazerem o balanço do projeto implementado nos 

vários DAC desenvolvidos ao longo deste ano concluíram que estes foram concretizados 

conforme o planeado e que todas as atividades foram realizadas com sucesso, uma vez que os 

alunos tiveram sempre um papel interventivo, com as aprendizagens integradas efetivamente 

na práxis, ao longo do ano, e houve sempre uma articulação efetiva entre as disciplinas 

envolvidas nos mesmos. 

Os docentes dos anos de escolaridade envolvidos no desenvolvimento do PAFC sentiram 

necessidade de refletir sobre a flexibilidade curricular pelo que o centro de Formação Francisco 

de Holanda promoveu uma oficina de formação, permitindo desta forma a troca de saberes, de 

dúvidas, a abertura de espaço para a discussão e partilha, tão necessária no quotidiano 

profissional. O que veio enriquecer e esclarecer muitas dúvidas e angústias que se colocavam.  

Esta oficina de formação permitiu o desenvolvimento de competências e a produção de diversos 

materiais com mais rigor científico. E, ainda, enfrentar com muita esperança e curiosidade o que 

nos é proposto, certos que será difícil, mas possível, pois seremos capazes de abraçar o Futuro e 

crescer para enfrentar os desafios que poderão surgir, certos que estaremos atentos e prontos 

para aceitar as diferenças e preparar, ensinar, trabalhar, desenvolver os nossos meninos, Homens 

de Amanhã. Certos que não o faremos sozinhos, que seremos livros com muitas páginas 

reescritas diariamente, paulatinamente, num devir constante, e nunca páginas soltas, perdidas.  
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